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Caros associados, 

Aqui está a primeira newsletter de 
2019. Decidimos mudar o formato, os 
conteúdos e a periodicidade. Vamos 
disponibilizar novos conteúdos, 
focando no que há de novo nas 
ciências forense. Abrimos um espaço 
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entrevista e um espaço destinado a 
vocês, com as vossas colaborações. 
Esperamos que gostem do novo modelo! 

 

A vossa equipa editorial 
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O evento contou com várias entidades organizadoras, com 
a colaboração da APCF e do IINFACTS, e diversos apoios 
científicos . 

 

ENTIDADES ORGANIZADORAS 
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APOIOS CIENTÍFICOS 

IV Congresso da Associação Portuguesa de 
Ciências Forenses e XI Jornadas 

Científicas de Ciências do Instituto 
Universitário de Ciências da Saúde  

1

Foi realizado um curso 
pré-congresso na área da 
radiologia forense (Curso 
de especialização em 
Radiologia Forense), 
ministrado pelo Dr. Jeroen 
Kroll, da Maastricht UMC. 

 

Foram apresentadas 144 
comunicações escritas. 

Falamos com duas 
das vencedoras da melhor 
comunicação, Prof. Doutora 
Odília Queirós e a Mestre 
Andrea Cunha 

2

EVENTOS 

 

Em abril de 
2019 realizou-se o IV 
Congresso da 
Associação Portuguesa 
de Ciências Forenses, 
em conjunto com as XI 
Jornadas Científicas 
de Ciências do 
Instituto 
Universitário de 
Ciências da Saúde. O 
tema do evento, 
realizado no centro 
de congressos da 
Alfândega do Porto, 
foi “Os Olhares 
Clínico e Forense 
sobre o melhoramento 
humano: uma visão 
interdisciplinar”. 
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À conversa com:  
Prof. Doutora Odília Queirós e Mestre Andrea Cunha 

1

Falamos com a Prof. Doutora Odília 

Queirós (OQ) e com a Mestre Andrea Cunha 

(AC), do Instituto de Investigação e 

Formação Avançada em Ciências  e 

Tecnologia do Departamento de Ciências do 

Instituto Universitário de Ciências da 

Saúde (IINFACTS, IUCS-CESPU), duas das 

autoras da comunicação vencedora no IV 

Congresso da Associação Portuguesa de 

Ciências Forenses e XI Jornadas 

Científicas de Ciências do Instituto 

Universitário de Ciências da Saúde. 

 

APCF- Gostaríamos de conhecer um 

pouco do vosso percurso académico. 

OC: Licenciei-me em Bioquímica, pela 
Faculdade de Ciências da Universidade do 
Porto. Quase imediatamente após a 
conclusão do curso inscrevi-me no 
Mestrado em Genética Molecular na 
Universidade do Minho. Simultaneamente, 
iniciei a minha função de docente no 
IUCS/CESPU (na altura, ISCS-N) como 
assistente da disciplina de Bioquímica, 
que tinha como regente o Prof. Pedro 
Moradas-Ferreira. Essa minha experiência, 
académica e profissional, permitiu que se 
estabelecesse uma colaboração entre a 
Prof. Margarida Casal da Universidade do 
Minho e o Prof. Pedro Moradas-Ferreira 
que, em conjunto com as suas funções de 
docente (do ICBAS, mas na altura também 
no ISCS-N/CESPU), era investigador 
responsável pela unidade de Stress em 
Microrganismos no IBMC. Essa colaboração 
serviu de embrião para o meu projeto de 
Doutoramento sob a orientação da Prof. 
Margarida Casal e coorientação do Prof.  
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Pedro Moradas-Ferreira e realizado na 
Universidade do Minho e no IBMC. Fui 
bolseira PRODEP durante o período em que 
se desenvolveu o meu trabalho de 
Doutoramento e, em Fevereiro de 2002, 
defendi a tese de Doutoramento. Durante o 
período em que decorreu a minha formação 
avançada (Mestrado e Doutoramento), a 
área de investigação em que estive 
envolvida foi relacionada com estudos de 
proteínas de membrana e caracterização 
bioquímica e genética de sistemas de 
transporte transmembranar de nutrientes. 
O transporte de nutrientes através da 
membrana plasmática consiste no primeiro 
passo da sua utilização, sendo assim 
essencial ao seu metabolismo celular. 

AC: Completei uma licenciatura em 
Bioquímica no IUCS, tendo prosseguido os 
meus estudos completando o Mestrado em 
Terapias Moleculares, também nesta 
instituição. Ainda durante o mestrado, 
tive a oportunidade de dar aulas de 
Bioquímica e de Química Orgânica em 
diversos cursos maioritariamente a 
estudantes franceses. Nesse sentido, fui 
responsável pela elaboração de uma 
quantidade considerável de material 
didático em francês, língua que mais 
tarde se tornou a segunda língua oficial 
da CESPU. Atualmente e simultaneamente 
com a função de docente, encontro-me no 
Programa Doutoral em Ciências Biológicas 
Aplicadas à Saúde. 
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OQ: Sendo a CESPU uma instituição cujo 
foco principal de interesse é a área da 
saúde, comecei a envolver-me em 
projetos ligados mais diretamente a 
esta área. Tendo já um know-how 
adquirido com vários anos de 
investigação no metabolismo celular e 
nos mecanismos de transporte de 
nutrientes, particularmente de ácido 
láctico, mas numa investigação de cariz 
mais biotecnológico, comecei a aplicar 
esses conhecimentos em áreas mais 
ligadas à saúde, nomeadamente na área 
da oncobiologia. As células tumorais 
apresentam um metabolismo celular 
desregulado, é um dos hallmarks do 
cancro, que só nos últimos anos tem 
sido mais explorado, e que contribui 
para as suas características 
agressivas. A principal alteração 
metabólica no cancro é o chamado efeito 
de Warburg, que consiste na utilização 
da glicose pelas células tumorais, via 
fermentação lática, o que leva à 
produção de elevadas quantidades de 
ácido lático, o qual é exportado da 
célula via transportadores de 
monocarboxilatos (MCTs). Assim, e no 
decorrer de uma colaboração que fizemos 
com a Universidade do Minho e com 
investigadores americanos, começamos a 
explorar essa área, com base no know-
how que já tínhamos e no enquadramento 
desse projeto na investigação praticada 
na entidade instituidora, com 
particular enfoque na área biomédica. O 
grupo americano com que estabelecemos 
colaboração tinha desenvolvido um 
composto, o 3-bromopiruvato, que 
apresentava uma toxicidade seletiva 
para as células tumorais e que é 
transportado para a célula via MCTs, os 
quais estão sobre-expressos em vários 
tipos de cancro. Assim, começamos a 
tentar elucidar o mecanismo de ação 
deste composto, explorando as 
alterações que ocorriam na célula 
tumoral e a importância dos MCTs no seu 
mecanismo de ação. 
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Posteriormente, alargamos a nossa 
investigação a outros compostos inibidores 
do metabolismo, e com toxicidade para 
células tumorais. Respondendo agora à 
segunda parte da pergunta, qualquer 
investigação, como é o caso desta, que 
estude o efeito tóxico de compostos, pode 
ter aplicação forense. A otimização de 
estudos clínicos e a individualização de 
tratamentos, é um campo onde se cruzam a 
área biomédica e a área forense. Mas temos 
também outros projetos que se enquadram, 
até mais diretamente, na área forense. Por 
exemplo, estudos de proteínas/enzimas que 
desempenham um papel central no 
metabolismo de medicamento e xenobióticos 
a que nos encontramos expostos. Os genes 
que codificam para essas enzimas são 
muitas das vezes altamente polimórficos, 
levando a uma diferente resposta por parte 
de cada indivíduo. Neste contexto, estudos 
de genotipagem (usando DNA extraído de 
diferentes matrizes biológicas) são 
importantes para poder correlacionar esses 
polimorfismos com a biotransformação de 
xenobióticos, apresentando este estudo 
elevada aplicabilidade quer a nível 
biomédico, quer a nível forense. Temos 
também uma colaboração com o Prof. Ricardo 
Dinis, coordenador dos ciclos de estudo da 
área forense, que consiste em realizar 
estudos comparativos dos efeitos 
toxicológicos e da farmacodinâmica do 
tramadol e do tapentadol, dois analgésicos 
(principalmente o primeiro) bastante 
prescritos para o tratamento da dor, 
utilizando modelos in vitro e in vivo. 
Este é mais um exemplo de estudos onde a 
área biomédica e forense se cruzam. Estive 
também envolvida na escrita de um capítulo 
do livro Toxicologia Forense, coordenado 
pelos Profs. Ricardo Dinis, Félix Carvalho 
e Maria de Lourdes Bastos e editado pela 
Lidel, sobre os mecanismos de toxicidade 
do monóxido de carbono e cianetos e 
considerações médico-legais. 
 

APCF- Quando surgiu o interesse pela investigação nesta área? Têm alguma 
investigação que possa ser relacionada com a área forense? 
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APCF- Venceram o prémio para melhor poster: Em que consiste a investigação ? 

OQ+AC: A nossa investigação nos últimos tempos tem sido focada no estudo do 
metabolismo da célula tumoral e na atividade de compostos com atividade anti-tumoral 
que atuam em alvos metabólicos. Temos também dado particular atenção a estudos de 
mecanismos moleculares associados a fenótipo de resistência a múltiplos fármacos 
nestas células, assim como à relação que existe entre as características do 
microambiente tumoral, o metabolismo celular e esse fenótipo de resistência. Assim, 
resumidamente, a nossa investigação foca-se principalmente no metabolismo da célula 
tumoral e na importância dos transportadores transmembranares na atividade anti-
tumoral de compostos atuando em alvos metabólicos, assim como a influência do ácido 
lático nesse processo. Pretendemos estudar diferentes moduladores metabólicos, que 
têm como alvo diferentes vias bioenergéticas, nomeadamente o seu efeito na 
viabilidade e metabolismo celular, assim como no microambiente tumoral. 
Adicionalmente, exploramos a ligação que existe entre metabolismo da célula tumoral, 
o microambiente e a resistência à terapia.  

Volume 2, nº1 2019 

AC: Durante o meu percurso académico, 
desde cedo tive a oportunidade de integrar 
a atividade de investigação desenvolvida 
na instituição. Neste âmbito, participei 
em vários congressos nacionais e 
internacionais, onde apresentei o meu 
trabalho e publiquei alguns resultados em 
proceedings. Neste momento, estou 
integrada no grupo de investigação ligada 
a área da oncobiologia do IINFACTS, a 
desenvolver o meu projeto de doutoramento. 
O objetivo do meu trabalho é esclarecer a 
relação entre o microambiente e o 
metabolismo das células tumorais.  

APCF- Quando surgiu o interesse pela investigação nesta área? Têm alguma 
investigação que possa ser relacionada com a área forense? 

OQ+AC: Bem, alguns dos aspetos positivos e gratificantes consistem em momentos como 
este, em que vemos o nosso trabalho reconhecido. Também já ganhamos uma vez um 
prémio da sociedade portuguesa de senologia, por um trabalho que foi publicado 
nesta temática, utilizando como modelo o cancro da mama. Este tipo de estímulos 
incentiva o nosso dia-a-dia, pois permite-nos certificar sobre a pertinência 
daquilo que fazemos no dia-a-dia no laboratório e na nossa investigação. 
Relativamente a resultados bastante positivos decorrentes da nossa investigação 
realço alguns resultados preliminares que nos mostram que a utilização do tipo de 
compostos que estamos a estudar com atividade anti-metabólica, podem ser uma boa 
estratégia para ultrapassar a resistência à terapia anti-tumoral, a qual continua a 
ser um dos maiores entraves no sucesso do tratamento do cancro. É minha forte 
convicção que o futuro do tratamento do cancro vai passar por terapia combinada, e 
a exploração desta área pode ser muito promissora nesse sentido. 
 

APCF-Na vossa opinião, quais os aspectos mais positivos da vossa investigação?  
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OQ + AC: Agora que vimos resultados promissores com a utilização 
destes compostos, quer a nível do seu potencial para diminuir a 
agressividade das células tumorais, quer ao nível de poderem ser 
utilizados em tratamentos combinados, por diminuírem a 
resistência aos chamados fármacos convencionais, pretendemos 
fazer estudos de forma a torná-los mais seletivos, uma vez que 
os seus alvos metabólicos também existem nas células saudáveis. 
Neste momento iremos utilizar como modelo o cancro do pulmão, 
mas depois os estudos podem estender-se a outros tipos de 
cancro. Para isso iremos usar nanopartículas para encapsular 
estes fármacos, que possuem domínios de ligação a recetores que 
apresentem uma maior expressão nas células tumorais (como por 
exemplo o recetor do fator de crescimento epidérmico, no caso do 
cancro do pulmão) e comparar os efeitos do composto encapsulado 
e não encapsulado. Além disso, pretendemos também fazer estudos 
in vivo, para melhor avaliar a eficácia e segurança destes 
compostos, nomeadamente no que diz respeito ao seu efeito nas 
células não tumorais. 
 

APCF- Quais são as perspectivas futuras deste trabalho? 

OQ+AC: Bem, alguns dos aspetos positivos e gratificantes 
consistem em momentos como este, em que vemos o nosso trabalho 
reconhecido. Também já ganhamos uma vez um prémio da sociedade 
portuguesa de senologia, por um trabalho que foi publicado nesta 
temática, utilizando como modelo o cancro da mama.  
 

APCF-Na vossa opinião, quais os aspectos mais positivos da 
vossa investigação?  

Este tipo de estímulos incentiva o nosso dia-a-dia, pois permite-nos certificar sobre 
a pertinência daquilo que fazemos no dia-a-dia no laboratório e na nossa 
investigação. Relativamente a resultados bastante positivos decorrentes da nossa 
investigação realço alguns resultados preliminares que nos mostram que a utilização 
do tipo de compostos que estamos a estudar com atividade anti-metabólica, podem ser 
uma boa estratégia para ultrapassar a resistência à terapia anti-tumoral, a qual 
continua a ser um dos maiores entraves no sucesso do tratamento do cancro. É minha 
forte convicção que o futuro do tratamento do cancro vai passar por terapia 
combinada, e a exploração desta área pode ser muito promissora nesse sentido. 

OQ + AC: Há sempre muita coisa em mente. Mas gostaríamos de fazer projetos em que se 
pudessem integrar as mais-valias dos diferentes grupos de investigação da entidade 
instituidora e onde pudéssemos aplicar o know-how que fomos adquirindo com este 
projeto. Isso tem sido desde há uns tempos a política do IINFACTS, o centro de 
investigação a que pertencemos, mas neste ano já foi posto em prática. É muito 
estimulante esta partilha de conhecimentos, permite-nos alargar os horizontes e 
fazer projetos mais completos, com maior capacidade de reflexão, gerando assim 
conhecimento e inovação. Gostaríamos também de desenvolver projetos que possam ser 
aplicados na nossa prática de ensino. A investigação e a educação no Ensino Superior 
são indissociáveis e a sua ação sinérgica promove o avanço do conhecimento 
necessário para um ensino de excelência. Acima de tudo, gostaríamos de desenvolver 
projetos com impacto no bem-estar das pessoas. Este é um objetivo institucional, mas 
principalmente pessoal.  

APCF-Que outros projectos gostariam de desenvolver no futuro?  
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Leia aqui, o resumo do Poster: 

COMPARISON OF 3-BROMOPYRUVATE EFFECT IN PARENTAL AND IN RESISTANT 
BREAST CANCER CELL LINE  
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